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A Revista Contracampo inicia 2024 com uma edição de temáti cas livres, composta por sete arti gos 
que representam parte das principais tendências de pesquisas contemporâneas da área. A primeira 
parte deles refl ete sobre o uso das plataformas como mecanismo de comunicação políti ca, a parti r da 
desinformação, construção de imagem pública e como terreno de conversação políti ca. O trabalho que 
abre a edição é inti tulado Estudo exploratório do fi nanciamento da desinformação na web: fraudes, 
apostas, trading e clickbaits, de Marcelo Alves, que busca compreender a moneti zação pelas publicidades 
exibidas nas matérias do Terra Brasil Notí cias, website de extrema-direita. 

O arti go Alinhamento de direita e imagem pública do bolsonarismo em contexto subnacional: a 
comunicação digital no Instagram de deputados alinhados a Jair Bolsonaro em Mato Grosso nas eleições 
de 2022, de Bruno Araújo, Thiago Cury Luiz, Dôuglas Ferreira e Fernanda Campos, buscou compreender os 
atributos mobilizados pelos candidatos a deputado federal eleitos na construção de suas imagens públicas 
e como tais marcas se aproximaram do bolsonarismo. 

O terceiro arti go, Espiral de Conversa: Opiniões de expressão sobre os protestos de 2019 em Hong 
Kong no Facebook, de Luodan Pan e Arthur Ituassu, traz uma investi gação empírica e contemporânea sobre 
a espiral do silêncio. A pesquisa buscou compreender se era possível investi gar o fenômeno no ambiente 
online e em um contexto específi co, o da Lei da Extradição em Hong Kong. Os resultados contribuem para 
o avanço dos achados relacionados à clássica teoria, proposta na década de 1970. 

O segundo conjunto de trabalhos volta-se para os veículos ligados à mídia tradicional, do ponto 
de vista da cobertura jornalísti ca e das relações estabelecidas no ofí cio da profi ssão. O quarto arti go 
da edição, de Tayane Abib e Dimas Kunsch, inti tulado Estratégias narrati vas do Desacontecimento na 
imprensa contemporânea: pesquisa exploratória sobre o newsmaking de fatos não-marcados nos jornais 
O Estado de S. Paulo e Folha de S.Paulo, parte do conceito de desacontecimento para investi gar a produção 
jornalísti ca nos principais veículos impressos de São Paulo, com o objeti vo de mapear as técnicas de 
apuração jornalísti ca acionadas por tal matriz na cobertura dos fatos não-marcados.

Em Um coração que atordoa: o Bicentenário da Independência e suas desarti culações, Bruno Souza 
Leal analisa a cobertura do Bicentenário da Independência pelo portal Uol, refl eti ndo sobre as dinâmicas 
temporais em torno do jornalismo e das efemérides, com atenção especial às notí cias envolvendo o 
coração de D. Pedro I, trasladado ao Brasil provisoriamente para as comemorações.

O sexto arti go da edição, Violências contra mulheres jornalistas no exercício profi ssional: o cenário 
hosti l vivenciado no Brasil, de Cynthia Miranda, Rose Nogueira e Michelly Carvalho, discute a violência 
sofrida por jornalistas mulheres, especialmente no contexto virtual. O arti go discute, ainda, as estratégias 
prati cadas pelo governo Lula e por redes e organizações para prevenir, apoiar e acolher as mulheres 
jornalistas em situação de vulnerabilidade no exercício profi ssional. 

O arti go que fecha esta edição é o Injusti ça epistêmica e reafi rmação de estereóti pos: a 
representação do cienti sta no Fantásti co e Domingo Espetacular durante a pandemia da Covid-19, onde 
Daniel Damasceno, Amanda Medeiros, Michelle Carneiro, Luisa Massarani, Thaiane Oliveira e Marina 



Ramalho analisam como os cienti stas são representados em dois programas de revista eletrônica, 
considerando a diversidade de gênero e raça e refl eti ndo sobre injusti ças epistêmicas.

O texto que fecha a primeira edição deste ano é uma entrevista especial com David Nieborg, 
professor e pesquisador de Estudos de Mídia da Universidade de Toronto Scarborough, realizada por André 
Campos Rocha. Em Plataformização da produção cultural e jornalismo de games: uma entrevista com 
David Nieborg, o pesquisador refl ete sobre temas-chave da sua carreira, desde a economia políti ca dos 
jogos triple-A ao conceito de “plataformazação da produção cultural”, ressaltando como as plataformas 
estão remodelando a criação, distribuição e moneti zação dos bens culturais.

Esperamos que os trabalhos publicados contribuam para as diversas pesquisas na área da 
Comunicação e fomentem a refl exão críti ca acerca dos temas abordados. Desejamos a vocês uma óti ma 
leitura e esperamos que os textos aqui apresentados sejam lidos, discuti dos e problemati zados em 
diversos espaços, não só no ambiente acadêmico, mas para além dele. 
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